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SYNOPSIS 
The author has reviewed the classification, rhe nomenclature and the ecological aspects of biologically active compounds, emphasizing 
lhe Freyvogel & Perret 's (1973) concepts of venomous and poisonous organisms. The literature involvinx the phyla Annelida, Mollusca and 
Arthropoda was also reviewed. The author 's pharmacological studies performed with the polychaete Ewy1Jloe camplanata, _which reveaJed a 
,dializable principie, active in the guinea pig's ileum and dorsal muscle ot polycluJete itsel! ore also commented. This-principle differs !rom 
A cetylcholine and Serotonin. Pharmacologically studies in the sea-hares (genus AplysiaJ were also focused, induding the author's contribution. 
In the g~Aplysia brasiliana, namely the mid-gut-gland, the opaline gland and the purple gland, the author confirmed presence of choli-
nesters, which are discussed in the review. Toxicity of Arthropods are also discussed, mainly in decapod crustaceans. In some Brazilian crabs 
studies revealed a pharmacological activity of the gastric secretion expelled with an apparently defensive purpose and its ecological importance 
is focused in terms of the community. The relatively scarce studies of chemical ecology of marine organisms in Latin America and the impor-
lance of these studies were finally emphasized. 
Introdução 
Em todos os níveis da escola filogenética, encontramos exem-
plos d..e-ª111Qu'e, defesa e resposta com~ortamental bàseada em agen-
tes químicos e as mterações e caracterizações dos agentes químicos 
envolvidos constituem objeto de estudo da ecologia química (Sond-
heimer & Simeone, 1970; Kittredge et aI., 1974). Os produtos quí-
micos sintetizados pelos org~ismos e qlle servem à interação quí-
mica enue os mem'bros de uma mesma espécie, constituem os Fero-
mônios (Karlson & Luscher, 1959), dos quais são exemplos mari-
nhos o feromônio de alarme do Diadema antillarum (Echinoderma-
ta, Echinoidea), que é liberado quando um membro do grupo é 
lesado, desencadeando o afastamento dos companheiros (Mackie & 
Grant, 1974), e o da anêmona colonial Anthopleura elegantlssima, 
onde se nota a contração dos outros membros da "colonia" em res-
posta a uma substância, liberada por um indivíduo lesado, que foi 
denominada Antopleurina (Howe & Sheikh, 1975). O fenômeno da 
"epidemic spawning" é verificado num outro equinoide, Paracen-
trotus lividus, em que a água contendo gametas induz os outros 
membros a liberarem seus produtos genitais (Fox , ) 974). 
Os produtos químicos que medeiam interações entre indiví-
duos de espécies diferentes (excluindo substâncias usadas como ali-
mento), pertencem à categoria dos AleloquÍmicos, quando conferem 
vantagens adaptativas aos organismos liberadores são denominados 
Alomônios, enquanto que aqueles que dão vantagens adaptativas aos 
,organismos receptores denominam-se Cairomônios (Brown et ai, 
1970; Whittaker & Feeny, 1971). . 
Segundo Florkin (1966) e Margalef (1974), a manutenção 
de uma determinada comunidade biótica de um ecossistema não 
depende só dos fatores físicos e químicos do meio , mas também 
de ' muitas interações químicas entre os organismos, as quais são 
muito importantes na diversificação dos ecossistemas e evolução 
das espécies. 
Durante milhões de anos, os organismos desenvolveram um 
rermamento destas substâncias para funções diversas. A evolução 
acidental de uma seqüência metabólica, resultando na produção 
de uma substância nociva para outros membros da comunidade 
daria uma vantagem seletiva para o clone que adquiriu esta capa-
cidade . O decréscimo da predação sobre esses organismos, indu-
ziria um ~~t.lL.lia......c.oncentração destes compostos na nature-
za (Kittreage et ai., 1974). 
As sapo ninas esteroidais de Marthasterias glacialis (Echi-
nodermata, Asteroidea) que desencadeiam reações de escape em 
moluscos, constituem exemplo de Cairomônios (Feder, 1967; 
Mackie, 1975) e todos os tipos de repelentes, inibidores, vene-
nos e peçonhas são Alomônios. 
-Os venenos e peçonhas ocorrem em todos os Phyla do reino 
animal com exceção das ,aves (Russell.1967) e estão intensamen-
te estudados sob o ponto de vista toxicológico e farmacológico; 
entretanto, poucos esclarecimentos existem com relação ao pa-
pel r~ológico no organismo liberador, interações na comunida-
de e evolução-. 
Segundo Freyvogel & Perret (1973), no reino animai, as to-
xinas podem ser subdivididas em venenos e: peçonhas. Os venenos 
são produtos metabólicos, produzidos e acumulados em vários 
órgãos, que afetam quando ingeridos naturalmente ou quando 
aplicados artificialmente por via parentera!. Os organismos ve-
nenosos primários são aqueles que ]!loduzem metabolicamen-
te os venenos como, por exemplo, o dinoflagelado tóxico, Gonyau-
lax catenella, produtor de uma potente neurotoxina que será discuti-
da posteriormente. Os animais venenosos secunddrios adquirem as 
toxinas através da cadeia trófica, alimentando-se de organismos ve-
nenosos primário~_,po~ e~e~'plo, os mexilhões podem adquirir a 
neurotoxina dos dinoflagelado.$ tóxicos através da ca,4,eia _ªlimen- ' 
tar. Os mexilhões passam a ser "transvetores"; quando esses con-
sumidores intermediários (bivalvos) forem ingeridos por animais 
de níveis tróficos superiores, o envenenamento poderá ocorrer (Sas-
ner, 1973). As peçonhas são produzidas em glândulas especializadas 
e atuam parenteralmente até por simples contato; quando ingeridas, 
geralmente, são destruidas por enzimas digestivas. Nos Animais 
que só usam peçonhas para auto-defesa ("Venomous Defense Ani-
mais"), as estruturas traumagênicas são incompletas ou ausentes; 
p. ex. certos ouriços-do-mar (Asthenosoma varians) são dotados 
de glândulas peçonhentas nos espinhos. Finalmente, animais pe-
çonhentos predadores ("Venomous Prey Animais"). São os que pos-
suem estruturas traumagênicas especializadas, empregadas princi-
palmente para a captura de presas, como por exemplo, os molus-
cos gastrópodes do gênero Co nus, portadores de uma rádula dota-
da de arpões para a inoculação da peçonha. 
Entre os invertebrados marinhos, compostos biologicamente 
ativos estão sendo encontrados em praticamente todos os grupos 
até agora estudados. Abordaremos a seguir apenas alguns grupos que 
estão sendo estudados em nossos laboratórios. 
Annelida 
Os anelídeos constituem um grupo com cerca de 8.800 espé-
cies (Russell-Hunter, 1968) e a classe Polychaeta vem sendo muito 
pesquisada neste aspecto. O emt1re~o de Nereistoxina isolada do po-
liqueto Lum1;~j("()nereis heteropoda, como matéria prima para a fa-
bricação do inseticida "CARTAP", constitui um bom exemplo do 
uso de uma substância biologicamente ativa de um animal marinho 
na indústria (Narahashi, 1973). 
Outros produtos de poliquetos, como a Telepina, isolada de 
Thelepus setosus, possuem propriedades fungicidas (Higa & Sche-
wer, 1975) e os extratos de tentáculos de Lanice conchilega, do Ha-
waii, e Reteterebella queensland, da Australia, inib~pleta­
mente o crescimento de tumores em camundongos (Tabrah et ai., 
1970). Nestes animais, os aparelhos defensivos ou para captura de 
presas são constituídos das.. cerdas dos parapódios, como é o caso de 
Eurythoé',ou as.mandÍbulas,- às vezes associadas à glândulas peço-
nhentas, como em Glycera (tlalste~l.. 1~59, 1965; Day, 1967; 
Southcott. 1970 ; Bücherl & Bückley, 1971). 
No litoral brasileiIo, a especie circuntropical Eurythoe com-
planata (Fam. Amphinomidae) ocorre com certa freqüência em 
praias lodosas, sob rochas. Sawaya (1966) observou vários casos de 
pessoas que entraram em contato com esses poliquetos e que apre-
-sentaram -.l!rãus_dj~~n;e:s <,le ~nsihili.da4e. proyavelmente relacio-
nados a reações alérgicas. Yaldwyn (1965) obserVou que b contato 
com as cerdas deste animal provoca edema local, inchaços e que, 
após 15 horas, formam-se bolhas sanguíneas na região de penetra-
ção das cerdas. Vários autores afirmam que as cerdas são preenchi-
das com veneno (Halstead, 1965; Day, 1967; Baslow, 1969). Cada 
cerda: é secretada por uma única célula do saco setal e existem mús-
culos associados com as cerdas; os anelídeos podem, assim, retraí-
las ou extende-las quando perturbados. ''Final determination of 
whether glandular elements are present or not awaits further re-
search. Thus far, no one appears to have described any-Venom 
glands" (Bücherl & Büclcley, 1971). Estudos realizados com E. 
complanata evidtlnciar!I!D qtle as_~rdas ~o_ocas_e ,C!0~,9stas de cal-
cário e qUltina. Extratos da parede do corpo, mcluindÓ a região dOS 
parapódios, contém um princípio ativo, dialisável, que provoca con-
tração no íleo de cobaia e no músculo dorsal do próprio poliqueto e 
é antagonizada por antistina, antagonista da histamina; não sendo 
antagonizada por atropina e ácido a-bromolisérgico, conhecidos 
antagonistas _da acetilcolina e serotonina, respectivamente. 
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Este BlUpo polSUi cerca de 110.000 elpécles (Russell-Hun. 
ter, 1968), das quais oitenta e cinco estão envolvidas em envene-
namentos humanos ou conhecida como tÓltjçu em certu oca· 
siões (RuSlell, 1971). Das classes existentes, três foram intensa-
mente estudadas, Bivalvia, Cephalopo<la e Gutropoda. 
A Saxitoxina foi identifiça4a como o composto biologi. 
camente ativo adquirido pelos Bívalvol, através da cadeia alimentar. 
Sorundo Twarog et ai. (1972), pouivelmente as espéci~s de bival-
vos que 140 periodicamente expostu àJ marés vermelhas tóxicas, 
desenvolveram mecaniSmos que lhes permitirlJ11 coexistir com os di-
nofWgelados tóxicos. Entre as espécies estudadas, Mytt/u, edu/i, e 
M. CtIllfOl71f1lnu., a resistência à Saxitoxina nfo é conferida por uma 
bainha neural impermeável, nem depende do abandono de um me-
canismo de Na+ para ge~ação do potencial de ação. Segundo os au-
tores, um possível mecanismo seria uma "imunidade" específica.do 
processo de condutância dos íons Na+ à toxina. B.C. Abbot (1978,1 
comun. pessoal) falou de possíveis proteínas inativadoras da toxina 
no corpo dos mexilhões. 
O merceneno, isolado do bivalvo Mercenarla mercenarla tem 
sido indicado como um composto biolQg~cameDte ~Q com ação 
seletiva tóxica em tecidos tumorais (Grant &: Macltie, 1977). 
Dos cefalÓpodea, principalmente das glândulas salivares pos-
teriores dos polvos foram isoladas vários compostos biologicamente 
ativos, dentre os quais uma proteína, a Cefalotoxina, responsável 
pela paralisação das presas (GhiÍetti, 1960); a Serotonina; a Tirami-
na e a Octopamina. Esta última amina vem sendo apontada como 
neurotransmissora, especialmente nos invertebrados, sendo que, 
nos mamíferos, parece ser co-mediadora da Noradrenalina (Axel-
rod &Saavedra. 1977). Entre as quinze enzimas diferentes da sali-
va ClesteJ amm81S, encontra-se a ltllllurõrüdllaf{ltüs..elt,-1'9'11), que 
é considerada "fator de difusão" das peçonhas nos tecidos. O 
polvo australiano, lúzpaloc1rllzintz ' maculosa, tem sido responsável 
por vários casos fatais; um mergulhador picado pelo animal, mor-
re com parada respiratória em cerca de duas horas após o aciden-
te. Esta toxina fatal, a Maculotoxina. é semelhante à Saxitoxina 
quanto à sua -áçao rio sistema nervoso e -nas membtan-as 'Oxcitãveis, 
bloqueando o impulso nervoso por inibir a condutância do sódio, 
que normalmente ocorre após a estimulação. 
Um polipeptídeo de onze aminoácidos, EjellQis~ foi iso-
lado das glândUlas salivares de Eledone mo.cluzta (octopódo do Mar 
Mediterrâneo) e é SO vezes mais potente na ação hipotensora, 
quando comparado com Acetilcolina, Histamina e Bradicinina 
(Russell, 1971) , 
A pesquisa de compostos biologicamente ativos em 'moluscos 
gaatrópodes iniciou-se com os trabalhos de Dubois (1903), demons-
trando que extratos alcoólicos de Murex sp. provocam paralisia 
muscular, convulsões e morte em rãs e peixes. Mais tarde, Vicent &: 
Jullien (1938) demonstraram que os extratos destes animais provo-
cam contrações do músculo dorsal eserinizado da sanguessuga, con-
cluindo que a ação é devida a um ou mais Colinésteres. Jullien 
(1940) demonstrou a presença nos extratos de apenas um Coli-
néster. Os trabalhos que se seguiram com estes materiais foram reali-
zados por Erspamer et ai. (1948, 1953), que identificaram Seroto-
nina e Urocanilcolina e determinaram a fórmula molecular desta 
última, 
Os estudos realizados com glândulas hipobranquiais reve-
laram, na família Thaididae, Urocanilcolina e Senecioilcolina e, 
na família Buccinidae, Acrililcolina (Whittalter, 1960). Em outras 
espécies. Tluziz çhocoil!.tl! e ChoJ.lChq/epu coty!holePQ8. ~oleihini 
etal. (1970), isolaram Urocanilcolina e-Senecioilcolinã e, inaia tarde, 
Roaeghin.i &: Fichman (1973), trabalhando com os mesmos órglos 
de T1uJb luzemastoma, encontraram predominantemente Dihidro-
murexina e Senecioilcolina, havendo muito pouca quantidade de 
Urocanilcolina, que pode, ocasionalmente estar ausente. 
Segundo Endean (1972), Tetramina ocorre em glândulas sa-
livares de algumas espécies de Buccinidae e Cymatiidae e Huang 
&: Mir - (1972) encontraram uma toxina nas glândulas salivares de 
Tluzilluzemaltoma, tóxica para camundongos (LDs.o = 43 rng/kg) 
com aç4"0 depressora no sistema nervoso central destes animais, 
forte ação hipotensora em gatos e ação estimulante intensa no l1eo 
de cobaia e duodeno de coelho, não antagonizada por atropina ou 
hexametônio . 
No gênero Conu., com aproximadamente 40 espécies, algu-
mas espécies piscívoras são peçonhentas para o homem. O aparelho 
inoculador consiste de um bulbo muscular que armazena a peçonha 
secretada pelo longo duto peçonhento e um saco radular compos-
to por dentes radulares em arpão que podem atingir até 10,9 mm em 
Conw ltrlIztw (Kohn et ai., 1960). A peçonha oontém vários com-
ponentes que provocam bloqueio neuromuscular, entre eles N-Me-
-tilperi<lln:a. Gamabutirobetaína e Homanna.. 
Com relação à família Aplysiidae, papéis defensivos têm sido 
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atribu{dos a trê, difetentes produto. qvunicol desto. pmôpodo. 
(Stailard ft 111., 1974). ,O maís percoptível é o fluí40 p\Írpm e~po· 
lido ppr estes animais, quando perturbado •• EItOl autores ,tribul-
rim a ~ittredge et tiL (1974) a infOl'lDaç40 de qve,. de sem 
Como nuvem protetora, a pÚJ'pura pode conter mbltinoiu capa0' 
de paralisar O aparelho quirniosensorial dOI predl4orea. Uma O\lUl 
seCJeç'o é o fl\lido branco leitoso provenJcnte da alind\lla do opa-
Una Cslindvla de Bohldtch) sitlll4l na parte Ulterior ,da cavidade 
palell: q\le é 'capu de ptovoçar panJ.lJw e morte em vírtol 011" 
nlllmOS marinhos (FbIfY, 1915), O ter~1ro óqfo dofenaivo Ó o da 
jlând..ula do irúeaüo.o~. UtudadoJm!lialmonte em Af!lYN cd· 
[Omtca e A. NCCtll'fll por Winkler (1961) e Winkler tt ,,' (1,961), 
da qual isolaram um princípio cOlinomímétic:o, cuja idontifiCIÇIo 
química foi recentemente feita por Blankenship et ai. (1975) como 
sendo a Urocanllcolina. Esta substincia, já conhecida de outr9s mo-
luscos, possui ação bloqueadora neuromuscular do tipo despolari-
zante (Quilliam, 1957), produz sintomas de hiper~timulaçlo e 
bloqueio dos receptores nicotínicos e tem reduzidos efeitos mulCll'Í-
nicos em vertebrados (Erspamer &: Glasser, 1957). Compostos 
orginicos bromados estA"o presentes na parede do corpo e, em 
grande quantidade, na glândula do intestino médio, propiciando 
grande resistência aos predado,res (WinkIer, 1969). 
Watson (1973) trabalhou com cinco esp6cies de aplisideOl 
hawaianos: Dollzbel/a aurtcularfll, Aply,fIl pu imonlca , Dollzbrlftrrz 
dollzbrlferrz, Stylocheilu8 longicauda e A. lulÚlna, empregandO ex-
trados de glândula digestiva, glindula de opalina, glindula da pIir-
pura, do ovotestis, do estômago, intestino e papo. Determinou ale-
talidade em camundongos, por injeçlo intraperitonial e administra-
ção oral, além de alguns ensaios farmacológicos com o "peixe-
borboleta" hawaiano, Cluzetodon milúzrl •. Somente um único caso 
de intoxicação por outro tecido diferente da glândula digestiva foi 
notado. O referente ao intestino de ,(.,1!'dmoldoa-Em_ ~ i~ 
nem mesmo o extrato da g1ãndula do intestino médio foi tóxico. 
Watson, portanto, sugere que a toxicidade destes animais pode nfo 
ser necessariamente um fenômeno univerSal e, provavebnente, pode 
depender de variações na dieta, estação, local de coleta, e ainda, sa-
lienta: "if the aforementioned bromo compounds are indeed the to-
xic material (s), the lack of letality of Â. luliluul mid gut glands 
seems entirely logical because this particular species in known to 
subsist in Hawaii almost entirelyupon' UlN, (Kay, 1969) a macros-
copic green alga which does not cOlltain bromine". O autor ainda 
enfatiza que esses resultados poderiam também estar influencia-
dos pelo grau de estabilidade e volatilidade da toxi,na, diferenças 
na eficiência de extração, degradação parcial pelos processos de 
extração etc. Po~eriormente, Watson &: Rayner (1973) ensaian-
-do extratos etéreos' e aquosos em rãtos, demonstruaffi que dOICa su-
bletais do resíduo cru, soluvel em água, injetadas por via intraveno-
sa, produzem hipotensio transitória. bradicudia e apnéia e que a 
fração soÍúveI em éter produz -hipertenslO não bloqueada por ,.gen-
tes antagonistas alfa e beta adrenérgicos e, ainda que o efeito hipo-
tensivo nfo foi abolido por vagotomia ou tratamento prévio com 
atropina e benadril. 
As retaçães entre 'a glândula do intestino médio e a glândula 
de opalina, se 'é que existem, não são conhecidas (Watson,loc. dt.) 
e, segundo Blankenship et "I. (1975), a similarMiade_do papel fisio-
lógico da Urocanilcolina, tanto em prosobrânquioa como ,opisto-
brânquios, poderia ficar estabelecida se fosse comprovada a sua pre-
sença tanto na glândula da púrpura como na de opalina destes mo-
luscos. A vista desses resultados o autor do presente trabalho em-
preendeu estudos farmacológicos com extratos da glândula do in-
testino médio de Aply.fIl braiilillna, uma das espécies freqüentes 
no litoral brasileiro. Demonstraram que esses extratos contêm 
princípio (s) colinomimético (s). Uma das ações deste (s) princí-
pio (s) foi uma surpreendente interrupção da ação vagal sobre o co-
ração do sapo. Como se sabe, a ação da Acetilcolina liberada pelo 
nervo vago no coraçlo pode ser interrompida por meio de drogas 
ganglioplégicas despolarizantes sintéticas, como o Hexametônio ou 
Tetraetilamônio que agem ao nível das sinapses intramurais. A Uro-
canilcolina talvez presente nos extratos, também tem ação despo-
larizante e, daí, pode ser que no coração do sapo este Colinéster te-
nha despolarizado mais persistentemente a região do "pacemalter", 
tomando inócua a aç!o da Acetilcolina liberada pelo nervo vago 
(Freitas, 1976). Com o emprego da metod.ologia adotada por Blan-
kenship et ai. (/oc. cit.) e de outros , ensaios farmacológicos com 
estruturas colinoceptivas, comprovou-se a presença de três Coli-
nésteres, tanto na glândula do intestino médio, como na de opa-
lina e dois na glândula da púrpura (Freitas, 1977). As pesquisas em 
andamento com.A. julillna também parecem -indicar a presença de 
Colinésteres na glândula do intestino médio. 
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Arthropoda 
Halstead (1965) enumerou oito espécies de artropodes m~­
rinhos considerados tóxicos: três da família Xiphosundae (Carcl-
noscorpius rotundicauda, Tac~ypleus ~as e T. tridentatu~), uma 
da fam. Saçs:JilinidJ~~_ jSJJÇ.cI!-Jl~_çarcmJ) , um da fam. Hlp~ld~e 
(Emenca analoga) e três da fam: Xanthidae . (A"..gatea sp, Enphla 
norfolcensis, Xanthodes reynaudl). A~ mtoxlc~çoes hu~anas pel? 
xiphosurídeos, pelo menos para a espec!e Carcmo,scorplus rotundl-
cauda , parecem ser devidas a um componente tOXICO das massas 
de ovos, tecidos e víscef,ilS durante a estação reprodutiva do ano, que 
usualmente dentro de trinta minutos provoca tonturas, dores de 
cabeça, náuseas. diminuição do 'pulso, vômitos e fraqueza geral 
(Trishnananda et aI., 1966). Outros sintomas mais severos podem 
ocorrer como paralisias musculares, perda da consciência e a morte 
sobrevem em 16 horas. O cirripédio S. carcini é uma parasita dos 
tecido s de caranguejos, que parece elaborar substâncias desconhe-
cidas quimicamente, inibidoras do crescimento do seu hospedeiro 
e alterar suas características sexuais (Lévy, 1923; Halstead , 1965). 
Em relação aos anomuros, E. analoga possui uma toxina que tem 
sido registrada como a Saxitoxina, obtida provavelmente pela in-
gestão de dinoflagelados do gênero Gonyaulax , que produz para-
lisia, coma e morte, quando injetada intraperitonialmente em ca-
mundongos (Sommer, 1932). Bagnis (970) registrou um caso clí-
fll CO de envenenamento por "coconut crab" (Birgus latro), um ano-
muro terrestre amplamente distribuído em certos atóis do Pací-
fiCO , que provoca os seguintes sintomas : h ipersecreção , tontura, 
íleo adinâmico e adinamia. 
Em relação aos crustáceos decápodes braquiuros, foi reali-
zada uma investigação epidemiológica nas Ilhas de Ryukyu e Ama-
mi , no Japão, e as espécies Platypodia granulosa e Zosimus aeneus 
provQçaram in19~ic~~s com ~jntomas e sinais semelhantes ao.s 
induzidos por baiacus e mariscos toxico~, ou seja, envenenamento por 
tetrodotoxina e saxitoxina, respectivamente. O produto dos caran-
guejos foi facilmente dializável, solúvel em ~gua e metanol e insolú-
ve l em muitos solventes orgânicos (Hashimoto et ai., 1967, 1969). 
Ylais tarde Konosu et ai. (1968) estudaram a "crab toxin" compa-
rativamente com a saxitoxina e a tetrodotoxina, tendo em vista a 
grande semelhança farmacológica destes compostos. A análise 
cromatográfica em papel e camada delgada da "crab toxin", obti-
da do exoesqueleto de Zosimus aeneus, mostrou semelhança com 
a saxitoxina e acentuadas diferenÇas com a tetrodotoxina. 
lnoue et ai. (1968) examinaram 722 espécimes, abrangendo 
56 espécies de várias ilhas japonesas, e encontram um novo caran-
guejo tóxico, o Atergatis floridus. A toxicidade de três espécies 
de caranguejos xantídeos foi estudada por Konosu et ai. (1969), 
os quais examinaram 145 espécies de Z. aeneus, 35 de P. granulo-
sa e 144 de A. floridus, coletadas nas Ilhas Amami e Oshima, em to-
das as estações anuais. Estes autores determinaram a quantidade 
de toxina em diferentes tecidos em Z. aeneus, espécie considerada 
muito toXica e, em ordem decrescente de toxidez, o resultado des-
ta análise foi o seguinte: exoesqueleto e músculos dos apêndices ; 
vísceras; músculos do cefalotórax, endofragma e brânquias e, fi-
nalmente, os ovários. Segundo eles, existem registros de intoxica-
ções humanas por caranguejos tóxicos no Arquipélago Fiji e nas 
Ilhas Gilbert, estendendo-se assim , a distribuição dos mesmos, ao 
sul do Oceano Pacífico . 
Noguchi et ai. (1969) identificaram a "crab toxin" como sen-
do a própria Saxitoxina, empregando a cromatografia de troca-
iônica e espectro de absorção infra-vermelho . Entretanto, Teh & 
Gardiner (1970) distinguiram a "crab toxin" das conhecidas neu-
rotoxinas, Saxitoxina e- Tetrodoxina, baseando-se em certas pro-
priedades químicas e farmacológicas . 
. Posteriormente, duas outras espécie ~ foram registradas como 
tóxicas nas Fili'pinas, Del1'umia toxica e Lophozozymus pictor 
(Garth, 1972; Alcala & Halstead, 1970; Teh & Gardiner, 1970, 
1974; Gonzalez & Alacala, 1977). 
l Jm interessante aS,l!es:to C9rvQO~jlJllent.!Úfoj n_otad.º pelo Au-
tor deste trabalho em alguns crustáceos decápodes braquiuros, . 
durante coletas no litoral do Estado de São Paulo (Brasil). Espé-
cies, tais como: Eriphia.KQ.."ES7a, Pachygrap!IUs transversus, Goniop-
sis cruentata, Mithrax hispidus. Quando manuseados e expostos 
a variações térmicas, esses animais expelem, através da boca, seu 
suco d.i&.estivo, que juntamente com a água bombeada da câmara 
branquial, forma uma espuma que chega a cobrir a carapaça , 
sugerindo um comportamento defensivo. Sabe-se que vários inse-
tos, como ortopteros, mantódeos, larvas de lepidópteros frequen-
temente regurEitam uma Lota de Ol,lido inte~.tÍl1a) através da boca, 
quando sa:o manuseados e em alguns casos o fluido tem tunçã'o re-
pelente contra predadores (Brower!l< Brower, 1964). Ensaios far-
macológicos preliminares com os fluidos digestivos e homogenei-
zados de glândulas do intestino médio dos crustáceos menciona-
dos sugerem a presença de um (?u mais} c0!llposto b~~~~~cameme 
ativo solúvel em água, termo-estavel e dlaliZavel que dunmuI a excI-
tabilidade muscular de forma reversível. Esta pesquisa se acha em 
andamento no sentido da melhor purifiqação da (s) substância (s), 
a fim de esclarecer ações farmacológicas e interações entre os orga-
nismos na comunidade. 
Conclusões 
Os estudos no campo dos compostos biologicamente ati-
vos de origem marinha ainda são escassos na América Latina, tal-
vez pela muito maior atenção ainda voltada para a . agnc~1tura 
e a pecuána, em detrimento do interesse pelos recursos marmhos. 
Todavia estudos de ecologia química, face a perspectiva de uma 
maior utilização desses recursos deveriam ser deste já realizados, 
com vistas a um crescente e mais variado consumo de organismos 
marinhos, envolvendo um maior contato com o mar por parte dos 
exploradores desses recursos. Recorde-se que, nesse contexto, tor-
nou-se necessário recentemente fabricar soros anti-venenos contra 
medusas (Baxter et ai., 1968). Além de se constituírem num ines-
timável potencial de fontes de proteínas, os organismos marinhos 
vêm fornecendo, pelos compostos bioativos que possuem, impor-
tantes ferramentas para pesquisa fisiológica e, até, matéria prima pa-
ra defensivos agrícolas, como é o caso da Nereistoxina. Drogas 
com finalidades terapêuticas, como os nucleosídeos arabinosínicos, 
isolados de esponjas (Bergmann & Feeney, 195!) têm servido como 
matéria prima par" inibidores d~ tum0X;.-s e _<?A,cido ~ª-ín~co i~}a: 
do da alga rodofícea Digenea simplex e usado como antl-helmm-
tico especialmente no Japão (Murakami et ai., 1955). 
Certas espécies marinhas, ainda necessitam de melhores 
investigações, como é o caso, p. ex., do gênero Ap/ysia. Kandel 
(1976) salienta que os estudos neurofisiológicos deste animal se 
acham muito bem adiantados, tendo a espécie sido selecionada pe-
los neurobiologistas devido às grandes vantagens de análise de seu 
sistema nervoso central, cujos neurônios gigantes servem COmO 
bons materiais para pesquisa. Mas, segundo o autor, muito pouco 
foi realizado sobre a fisiologia dos outros sistemas e o comporta-
mento. 
Muitos aspectos químicos, toxicológicos, farmacológicos 
e as implicações médicas de compostos biologicamente ativos de 
invertebrados marinhos estão muito bem detalhados nos traba-
lhos de Courville et ai. (1958); Halstead (1965); Russell (1965), 
1967, 1971); Russell & Saunders (1967); Nigrelli et al_ (967): 
Southcott (1970); Baslow (1969,1971); Bücherl & Buckley ([9'11); 
Mebs (1973); Martin & Padilha (1973); Ruggieri (1976) e Scheuer 
(1964, 1977). 
Para finalizar, quero apresentar parte do editorial apresen-
tado por Halstead (1976) a The American Academy of Clinicai 
Toxicology and American Association of Poison Control Center 
Joint Meeting: " ... a Saxitoxina está em terceiro lugar entre os 
mais potentes venenos, apresentando um MLO em tomo de 9 
p,g/kg; assim, e superada apen~s pela ,toxina botulmica A e pe~ 
neurotoxina. de Cobra. Sem duvida_ e cerca de 3.000 v~zes tnalS 
tóxica do que o Cianeto de Sódio - ó veneno de escolha "for dispat-
ching" agentes da ClA, KGB, and FBl" .... " As poucas gramas de 
Saxitoxina agora nas mãos da CIA, representam uma despesa de 
vários milhões de dólares, as carreiras de notáveis home_ns de ciên-
-cie e muitas décadas. As biotoxinas envolVidas nas investigações 
da CIA são de extremo valor científico e muito importantes para 
esclarecimentos de neuroquímica e neurofisiologia básicas. As ati-
vidades biodinâmicas destas toxinas são profundas e da maior im-
portância em nossas investigações e na elucidação dos processos pa-
tológicos humanos : "someday, it will be seen that these noxlOus 
biotoxinas possess a dual role of being able to preserve life as well 
as destroy it" 
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